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Contribuicóes das teorías institucionais para o estudo de
subsidiárias de corporacñes multinacionais
Contributions of the Institutional Theories for the Study ofSubsidisries of
Multinational Corporations

Takeyoshi tmosoto'

Ana Lucia Guedes'

Resumo

Este ensoio destaca, inidalmente, as contribui~es dos Estudos Organizacionais para o entendimento das corporocoes
mu/tinacionais. Em decotréncia da capockicde de influenciar os demais atores nos ámbitos local, nacional, regional,

internacional e transnacional, as multinacionais desafiam as abordagens tradicionais de estudos organizadonais

seguidas por pesquisadares da área de Gestiio Internacional. A seguir, o ensoio explora as possibilidades e os limites das

abordagens de teoria institucional pora o entendimento das subsidiárias de corpora,oes multinadonais. Esse aporte

teórico pode auxiliar tanto na estudo dessas empresas quanto da natureza das dlicrencos entre as institu;~6es nos

diversos paises de operaf¡oo. por possibilitarem a análise simultanea de múltiplos contextos institucionais

simultaneamente. Como resultado, o ensoto rontribui para o desenvolvimento teórico das interfaces entre as áreas de

Estudos Organizadonais e de Gestao lnternacional, principalmente, no que se reiere as investigar;6es que enfa tizem o

popel estratégico das subsidiárias.

Pa lavras-chave: relar;ao matriz-subsidiária ;gestao internacional; estucos organizacionaís; teoria institucional.

Abst ract

This poper empnosizcs, initially, tbe contributions of Organizational Studies tor the understanding of multinational

corporations. As a result of the capacitv to inf1uence others octors in local, national, regional, international, and

transnational context s, the multinational corporotions cilallenge tbe traditional opproaches of Organizational Studies

that are fol/owed by reseorchers in the International Management field. As fol/ows, the poper explores the possibilities

and limits of the approaches of institutionot theory tor the understanding ofmultinational corporotions' subskikitles: This

theoretical approach con assist on the study of these corporations as muen as on the roture of the differences among

institutions in the diverse countries of operation because it al/ows the simuitoneous analysis of multiptes institutional

contexts: As resuit , this paper contrioutes to the theoretica! devetopment of the interfaces between the Organizational

Studies and International Management tields, in what regards inquiries that emphasize the strategic role of subsidiaries.

Key words: headquarters-subsidiariesrelationship; international management; organizational studies; institutional theory.
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Contribukoes das teorías institucionais para o estudo de subsidiárias
de corpcracóes multinacionais

lntroducáo

Takeycshl Imasato
Ana Lucia üuedes

Pesquisadores e académicos do ámbito de gestáo internacional (GI) tém debatido acerca da defínicáo do
dominio da disciplina em termos de pesquisa e de producáo de conbecimento (BODDEWYN, 1999;
BODDEWYN; TOYNE; MARTÍNEZ, 2004; CONTRACTOR, 2000 ; MARTÍNEZ; TOYNE, 2000). Urna das
justificativas para esse debate é a institucionalizacáo relativamente recente da área. A International
Management Division (IMD) da Academy of Management (AoM) surgiu na década de 1970. O curriculo nas
escolas de negócios demorou a ser atual izado e foi "internacionalizado" a partir da década de 1980
(CON1RACTOR, 2000) . Em outras palavras, a área ternpouco mais de tres décadas de existencia nos Estados
Unidos da América (EUA).

No Brasil, a área de GI constitui-se como divisáo temática autónoma no Encontro da Associacáo Nacional de
P ós-Graduacáo e Pesquisa em Administracáo (EnANPAD), principal congresso académico em administracáo
do pa ís, no ano de 2001. Portanto, o processo de institucionalizacño da área é ainda mais recente no contexto
brasileiro.l

Há urna dificuldade de definicáo do dominio da área, que pode ser atribuido á inex istencia de urna fronteira
clara que diferencie GI do ámbito de Negócios Internacionais (NI) . Cabe destacar, por exemplo, que a
Academy of International Business (AIB) foi criada em 1959 nos EUA As sobreposicóes de interesses de
pesquisa entre essas áreas (CONTRACTOR, 2000) tomam dispendiosas e pouco elucidativas as tentativas de
diferenciacáo nos EUA, o que conseqüentemente tem sido reproduzido por pesquisadores de diversos paises.

Urna forma de contornar tais dificuldades é ampl iar a definicáo do ámbito de GI : como O da gestáo das
organizacóes que ultrapassam as fronteiras dos Estados nacionais (BODDEWYN; TOYNE; MARTÍNEZ,
2004; MARTÍNEZ; TOYNE, 2000) . Dessa forma, práticas de gestáo consideradas internacionais nao se
restringem ao contexto socioeconómico e cultural de determinado pais . GI estaria , nessa linba de raciocinio,
necessariamente vinculada ao estudo de práticas de gestáo que afetam simultaneamente as a~es

organizacionais em vários paises . Ao ultrapassar as fronteiras naciona is, lidando assim com a gestáo de e entre
contextos de paises distintos , a área delimita um campo especifico de atuacáo em admínistracáo.Z

Como conseqüéncia de tal definicño de escopo, um tipo de organizacáo se encaixa como locus de pesquisa
privilegiado: as corporacóes multinacionais (GEPPERT; MATTEN; WALGENBACH, 2006 ; MORGAN;
KRISTENSEN, 2006; ROTH; KOSTOVA, 2003 ; WESTNEY; ZAHEER, 2001) . Por atuarem em v ários paises
ao mesmo tempo e possuirem poder económico e considerável influéncia política nos paises de origem e de
operacáo, especialmente no presente contexto de globalizacáo (COWLING; TOMLINSON, 2005), as
multinacionais constituem um objeto de estudo privilegiado, tanto para a área de GI quanto para a de NI .

Contudo, a compreensáo das corporacóes multinacionais, tanto na literatura de NI quanto na de GI, é dominada
por bagagens teóricas ortodoxas provenientes da economia (WES TNEY; ZAHEER, 2001). A preponderáncia
das abordagens económicas na construcáo de conbecimentos nessas áreas (ACEDO; CASILLAS, 2005) é

reforcada pela resistencia histórica e pelo baixo interesse de académicos da área de Estudos Organizacionais
(EO) de investigar as corporacñes multinacionais como urna forma organizacional distinta e relevante
(BARLEY, 2007; MORGAN; KRISTENSEN, 2006; WESTNEY; ZAHEER, 2001) .

Para evitar as sobreposicñes das áreas de GI e NI no que se refere ao estudo das corporacóes multinacionais,
académicos de GI buscaram aportes teóricos dos EO para operacionalizar a construcáo de urna distincáo entre
essas áreas . A teoria contingencial - referencial teórico dominante na academia de administracáo dos EUA na
década de 1980 - foi a primeira abordagem adotada nos estudos de GI (DOZ; BARTLETT; PRAHALAD,
1981; DOZ; PRAHALAD, 2001). Contudo, esse esforco nao foi proficuo para abalar o dominio das
abordagens económicas no estudo das corporacñes multinacionais.

O aporte teórico de EO adotado para a compreensáo das multinacionais que tem buscado desafiar abordagens
económicas ortodoxas nos últimos anos é oriundo da teoria institucional (DAHAN; DOH; GUAY, 2006;
GEPPERT; MATTEN; WALGENBACH, 2006 ; MORGAN; KRISTENSEN, 2006 ; WESTNEY, 2005) . Os
autores deste ensaio argumentam que a teoria institucional pode contribuir para a compreensño dos contextos
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instituciona is em que as corporacñes multinacionais atuam, elucidando a possibilidade de construcño de
diferenciais competitivos (MaRGAN; WHITLEY, 2003) , bem como a compreensño dos mecanismos de
pressóes para conformacño as regras institucionais locais e globais que afetam (tanto favorável quanto
desfavoravelmente) as pr áticas e estrategias das multinacionais (\VESTNEY, 2005).

Dessa forma, as contribuicñes deste ensaio podem ser organizadas em tomo de trés objetivos . Em primeiro
lugar, o ensaio enumera os motivos pelas quais corporacóes multinacionais podem e devem ser adotadas como
objeto de estudo de académicos de Ea. Os autores mostram que as multinacionais, por terem capacidade de
influencia nos ámbitos local, nacional, regional, internacional e transnacional, desafiam teorias fundamentadas
em abordagens tradicionais de Ea. Em segundo lugar , o ensaio explora as possibilidades e os limites da teoria
institucional para a compreensáo das corporacñes multinacionais. Por atuarem em múltiplos contextos
institucionais, esse aporte teórico pode auxiliar, ainda que com limitacñes, no estudo da natureza das diferencas
das instituicñes nos distintos contextos de atuacáo. Em terce iro lugar, e como conseq üéncia dos dois primeiros
objetivos, o ensaio contribui para O desenvolvimento teórico das interfaces entre as áreas de Ea e Gl,
principalmente, no que diz respeito as investigacñes que problematizem o caráter estratégico das subsidiárias.

Estudos organizacionais e corporacóes multinacionais

A1guns questionamentos, segundo Roth e Kostova (2003), sao essenciais para estudos centrados nas
corporacóes multinacionais : a que toma as corporacóes multinacionais um tipo de organizacño distinto? Que
tipo de contribuicáo o estudo dessas organizacñes pode fornecer para a construcño de teorias?

A presen~ de subsidiárias em múltiplos países é uma característica bás ica desse tipo de organizacáo, Mais
especificamente, a característica fundamental dessas organizacñes e possuir investimentos externos diretos em
mais de um país (WILKINS, 2001) . Esses investimentos permitem a intemacionalizacáo das empresas, e, por
conseguinte, a criacño de conexóes regulares da empresa que ultrapassam as fronteiras nacionais dos países de
ongem.

A1guns dos tópicos de pesquisas contemporáneas em gestáo relacionados as corporacñes multinacionais estáo
focados na comp lexa relacáo que existe entre matrizes e subsidiárias (BIRKINSHAW, 1997; GEPPERT;
MATTEN; WALGENBACH, 2006). A organizacáo interna das multinacionais se toma fundamental na
operacionalizacáo das práticas de gestáo além das fronteiras nacionais. Gestáo e transferencia de
conbecimentos, diferencas culturais dentro da corporacáo, processo de tomada de decisñes e formulacáo de
estrategias sao algumas das linhas de pesquisas que levam em conta, direta ou indiretamente, aspectos ligados
as práticas de gestáo entre matriz e subsidiárias.

A literatura que contempla o estudo das subsidiárias de corporacñes multinacionais pode ser dividida em quatro
linhas de pesquisa (BIRKINSHAW, 2001) :

1. linha de pesquisa da estratégia-estrutura - que foca na estrategia e estrutura das multinacionais de
urna perspectiva hierárquica, dando énfase a compreensáo da ad09ÍÍ0 de certas estruturas
organizacionais por parte da multinacional, onde pouca atencáo explícita era dada as subsidiárias;

2. linha de pesquisa da relacdo matriz-subsidiária - que busca determinar as formas como as matrizes
podem controlar suas subsidiárias, na qual centralizacáo e formalizacáo sao temas essenciais;

3. linha de pesquisa do processo da corporaciio multinacional - que mostra o poder relativo de
matrizes diante das suas subsidiárias, mas ainda utiliza como unidade de análise a multinacional
como um todo; e

4. linha de pesquisa do papel da subs idi ária - que identifica os diferentes papéis que as subs idi árias
assumem na multinacional; portanto, mostra que as subsidiárias possuem graus de liberdade para
direc ionarem seu futuro, nao sendo apenas meros instrumentos da matriz.
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A figura 1 ilustra as perspectivas e os conteúdos dessas quatro linhas de pesquisa. O eixo hor izontal mostra o
foco de análise da vertente, podendo enfatizar a multinacional como um todo ou parcialmente através das
subsidiárias. Por meio do eixo vertical, que foca a hierarquia ou heterarquia3, observa-se que as vertentes
cstratégia-estrutura e relac áo matriz-subsidiaria tero grande preocupacáo em analisar o tipo de relacáo
hierárquica e os mecanismos de controle que a matriz se utiliza para controlar as suas subsidiárias . Essas duas
vertentes resultam de urna visáo tradicional de hierarquia, na qual a figura da matriz centralizadora e
controladora é prescrita como necessária. As outras duas vertentes, processos das corporacóes multinacionais e
papel da subsidiária, buscam relativizar essa necessidade de controle absoluto sobre as subsidi árías, mostrando
que há graus de liberdade para acñes autónomas por parte das subsidiárias.

Figura 1
Linhas de pesquisa com foco nas corporaciies multinacionais

Hlerarqula

Heterarqulal
rede

Vertente da Vertente da
estratégia- relacáo matriz-
estrutura subsidiária

Vertente do
Vertente do

processo das
pape l da

corporacées
subsidiária

multinacionais

Todo Parte

Fonte : adaptado de Birkinshaw (2001, p.382)

Essas duas linhas de pesquisa sustentam que as subsidiárias nao tero um mesmo tipo de atividade a
desempenhar ou urna mesma importancia em relacáo a matriz da corporacáo multinacional. Algumas sao mais
necessárias e tém mais peso para a estratégia e desempenho das corporacóes do que outras . Para conseguir
visualizar melhor tal diferenciacáo entre subsidiarias, Bartlett e Ghoshal (1989) propóem urna tipologia com
quatro tipos de subsidi árias:

1. líderes estratégicos sao unidades importantes que estño localizadas em países de importáncia
crítica, sendo imprescindíveis para a corporacño;

2. contribuidores possuem capacidades de competicáo diferenciadas no seu contexto de atuacáo, mas
estáo localizadas em mercados menos importantes para a corporacáo;

3. implementadores nao possuem capacidades organizacionais diferenciadas diante da concorréncia
local e estáo em mercados de pouca importancia para a corporacáo, e

4. buracos negros estáo em países ou regióes essenciais, mas possuern poucas competencias
organizacionais para competir no contexto em que atuam.

Independentemente da tipología utilizada para a classificacáo de subsid iárias ,4 os processos de formacáo da
nocáo de importancia das subsidiarias em relacño a suas matrizes ainda sao poueo eonhecidos e/ou
sistematicamente estudados . Há aspectos relac ionados a tomada de decis ñes e ao processo de negociacáo entre
matrizes e subsidiarias, e também a forma especifica de atuacáo nos diferentes mercados, que, por exemplo,
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ainda carecem de compreensáo (DORRENBÁCHER; GAMMELGAARD, 2006; MORGAN; WHI1LEY,
2003).

A construcáo da importáncia estratégica da subsidiaria em relacáo aos interesses e objetivos estratégicos da
matriz nao ocorre necessariamente de forma unilateral, como uma impos icáo da matriz as suas subsidiarias.
Subsidiarias também podem, por meio de a~oes autónomas, influenciar e conquistar maior importancia
estratégica em relacáo a matriz pelo desenvolvimento de novos produtos e servicos competitivos para a
corporacño (BIRKINSHAW, 1997; BIRKINSHAW; MORRISON, 1995). Dessa forma, a subsidiaria aumenta
sua capacidade de barganha, podendo influenciar a formulacáo de estrategias da corporacáo
(DORRENBÁCHER; GAMMELGAARD, 2006; TREGASKIS, 2003) . Esse tipo de abordagem dinámica
indica que ha espacos para agencia por parte das subsidiarias e isso toma mais dificil urna abordagem estática
de classificacáo de subsidiarias.

No entanto, nao é apenas a configuracáo interna do planejamento e controle das atividades intra­
organizacionais das corporacóes multinacionais que merecem mais atencáo por parte dos pesquisadores da área
de GI. No processo, recentemente intensificado, de globalizacño, corporacóes multinacionais passaram a
manter o dominio de mercados em diversos setores (COWLING; TOMLINSON, 200S) . Essa é outra face das
multinacionais. O poder económico e político que esse tipo de organizacáo conquistou e exerce nos paises em
que atua resulta em impactos consideráveis, especialmente, para paises econ ómicamente menos desenvolvidos
e dependentes dessas empresas para fms de desenvolvimento (HODGE; CORONADO, 2006) .

Um exemplo dessa concentracáo oligopolista pode ser observado nos mercados internacionais de commodities.
Cowling e Tomlinson (200S) estimaram que tres a seis das maiores multinacionais controlam 8S% a 90% do
mercado mundial de café, 8S% do mercado de sementes de cacau, 8S% a 90% do mercado de juta e 7S% a 8S%
do mercado de estanbo.

Segundo Anderson e Cavanagh (2000), excluindo-se as dez maiores economias nacionais, a combinacáo das
vendas das 200 maiores corporacóes, no ano de 1999, foi maior do que a soma das economias de todas as
demais nacóes do mundo nesse ano . Além disso, apesar das vendas das 200 maiores empresas terem sido
equivalentes a algo em tomo de 27% da atividade económica mundial desse ano referido, elas foram
respons áveis por apenas 0,78% dos empregos ofertados no mundo. O que toma esses dados ainda mais
incisivos é que no ranking das 100 maiores economias mundiais em 1999, SI eram corporacóes e 49
representavam paises.

O poder económico das corporacñes multinacionais se materializa principalmente em produtos e servicos que
sao comercializados e consumidos no dia-a-dia, Como resultado da concentracáo de mercados, as corporacóes
se tomaram respons áveis pelos principais produtos ofertados no mundo e, sobretudo, dominam as marcas
associadas a esses bens (KLElN, 2000).

Cabe ressaltar que essas marcas nao representam mais apenas meros atributos físicos ou técnicos dos produtos
ou servicos. Tais marcas envolvem cada vez mais elementos simbólicos (KLEIN, 2000) . Na medida em que o
ato de saciar necessidades cotidianas é simbolizado por meio das corporacñes e seus produtos, constrói-se certa
dependéncia em relacáo a elas. Em outras palavras, o poder simbólico das marcas resulta ern um
relacionamento de dominacño e dependencia.

Em resumo, a complexidade interna na coordenacáo e gestáo e a sua capacidade de influéncia económica e
política nos contextos sociopolíticos em que atuam tomam as corporacóes multinacionais um campo proficuo
para pesquisa e construcáo de conbecimento académico, tanto para a área de GI quanto para a de EO. As
corporacóes térn a capacidade de influenciar organizacóes, políticas e instituicñes nos contextos local ,
nacional, regional, internacional e transnacional em que atuam , desafiando teorias fundamentadas em
abordagens tradicionais de EO (BARLEY, 2007; GHOSHAL; WESTNEY, 200S; STERN; BARLEY, 1996).
Essas abordagens tradicionais tém carecido, por exemplo, de teorizacóes a respeito da dimens ño política
relacionadas ás corporac ñes multinacionais (BARLEY, 2007; DAHAN; DOH; GUAY, 2006; GEPPERT;
MATTEN; WALGENBACH, 2006). De fato , a dimensáo política das organizacóes merece mais
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desenvolvimento teórico na área de GI e isso justifica a proposta dos autores deste ensaio de promover a
aproximacño entre as áreas de EO e GI.

As múltiplas abordagens de teorias institucionais

Urna das abordagens teóricas que tem sido utilizada para analisar corporacóes multinacionais como fenómeno
organizacional mais complexo é a teoria institucional (GEPPERT; MATTEN; WALGENBACH, 2006;
MaRGAN; WESTNEY; ZAHAAER, 2001 ; WHITLEY, 2003). Cabe destacar que seria inadequado tratá-Ia no
singular, como "a teoria", visto que existem múltiplas abordagens institucionais .

Nas últimas duas décadas, os trabalbos com an álises institucionais tém se baseado em literaturas conhecidas
como "novo inst ítucionalismo", O novo institucionalismo tem tres variacóes diferentes:

1. institucionalismo da decis üo racional ou instttucionalismo económico, de orientacáo centrada na
econornia, que utiliza as transacóes como unidade central respons ável pela formacáo de mercados,
hierarquias e organizacñes;

2. institucionalismo histórico ou institucionalismo comparativo histórico, de orientacáo política, que
parte da an álise das estruturas sociais , económicas e políticas existentes em um dado contexto para
vislumbrar padrees ou regularidades nos processos de interacñes sociais para que, com isso, seja
poss ível elaborar comparacóes entre diferentes contextos políticos e económicos; e

3. instttucionalismo sociológico ou instttuctonalismo organizacional, de orientacño sociológica, que
busca compreender como regras e normas socialmente construidas moldam os individuos e
organizacóes (CAMPBELL, 1997; CARVALHO; VIEIRA, 2003; CARVAUlO; VIEIRA;
GOULART, 2005 ; HALL; TAYLOR, 1996; THELEN, 1999).

A abordagem da orientacáo económica tem sido urna fonte menos utilizada pelos académicos de GI nos estudos
focados em corporacñes multinacionais.5 Isso se deve ao apego dessa perspectiva as transacóes como unidade
de análise fundamental. A literatura dominante (e predominantes na área de NI) dessa vertente argumenta que é

por meio de transacóes que as organizacóes, os mercados e as instituicóes se formam. Porém, h á outras
interacñes e relacóes entre organizacóes que nao sao meramente regidas por contratos. A concepcáo de
racionalidade dessa abordagem - que interpreta as organizacóes como meros substitutos estruturais para fins de
transacñes eficientes onde o mercado falba - limita a própria compreensáo do que sao organizacñes e por quais
tipos de pr áticas sociais elas se reproduzem, disseminam e se extinguem (GHOSHAL; MORAN, 1996).

A orientacño sociológica tem sido utilizada para estudar o fenómeno da "dualidade institucional" (KOSTOVA;
ROTH, 2002) na adocáo de práticas organizacionais pelas subs idiárias . A dualidade institucional se referc ao
estudo, em multinacionais, das press ñes isom6rficas6 exercidas pela matriz, por um lado, e por outro , pelo
contexto institucional do pa ís no qual a subsidiaria está localizada. A énfase dessa dualidade é relevante porque,
no atual estágio de intemacionalizacáo das corporacñes multinacionais, a concepcáo tradic ional de isomorfismo
pode ser considerada frág il e até mesmo problemática (DELMESTRI, 2006 ; WESTNEY, 2005).

Os primeiros trabalbos privilegiaram o estudo de como subsidi árias se adequavam aos anseios da matriz, na
qual h á um processo de conformacáo passiva (ROS ENZWEIG; SINGH, 1991). Trabalbos contemporáneos,
porém, buscam contextualizar o processo de homogeneizacáo de práticas de forma menos passiva, na qual a
subsidiaria tem possibilidades de lidar com as press ñes (FERNER; ALMOND; COLLING, 2005 ; GEPPERT;
WILLIAMS; MATTEN, 2003 ; KOSTOVA; ROTH, 2002; MORGAN; KRISTENSEN, 2006). Assim,
considera-se que as pr áticas das subsidiárias nao sao construcñes meramente reat ivas, que sao impostas e
simplesmente aceitas. Há espaco para manobras ou escolhas estratégicas por parte das subsidiárias (FERNER;
ALMOND; COLLING, 2005), ainda que a abordagern seguida pela maior parte dos autores tenha conotacáo
predominantemente adaptativa.

As subsidiárias podem balancear as pressóes da matriz e do contexto local. Esse processo denota a existencia de
negociacóes e conflitos entre a matriz e as subsidi árias, que, ao abrirem urna multiplicidade de futuras escolbas
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estratégicas, podem direcionar e moldar o destino das decisóes, estratégias e práticas de gestáo no ámbito da
subsidiária (MORGAN; KRISTENSEN, 2006) . Esse processo de negociacño tero sido chamado em alguns
trabalhos mais recentes de "micropolítica" (OORRENBÁCHER; GAMMELGAARD, 2006; GEl'PERT;
WILLIAMS; MATTEN, 2003; MORGAN; KRISTENSEN, 2006).

o institncionalismo histórico tero ampliado seu escopo no estndo das corporacóes multinacionais nos últimos
anos. Com base na economia política, principal influencia dessa variacáo da teoria institucional, esse
institncionalismo busca, essencialmente, análises e comparacñes do processo de institucionalizacáo em
sistemas de neg ócios de contextos distintos (HALL; TAYLOR, 1996; WHITLEY, 1999). Em primeiro lugar,
os autores focam suas análises nas instituic ñes da sociedade que criam acesso aos recursos críticos, tais como
capital e trabalho, que governam e moldam os sistemas de negócios de um pais (GEPPERT; MA1TEN;
WALGENBACH, 2006). Visto que essas instituic ñes formam os pilares sobre os quais operam as relacñes de
trocas económicas capitalistas, essas institu icñes expressam a essénc ia das regu laridades dos sistemas de
negocios.

Outro ponto se refere a análise de institu ic ñes complementares que modelam as regras seguidas pelas
organizacñes (MORGAN; KRISTENSEN, 2006) . Mesmo operando sob as regras do capitalismo, e mesmo
com a globalizacáo económica e seus impactos na economia global, os paises ainda atribuem enrases distintas
as estruturas, pr áticas e processos que operacionalizam os sistemas económicos. Isso gera a diversidade de
instituicóes, Corporacñes multinacionais, ao cruzarem as fronteiras dos países de origem tendem a enfrentar tal
diversidade. As instituicñes do país de origem e do país de operacáo da subsidíária usualmente sao diferentes,
mesmo entre países cons íderados desenvolvídos (HALL; SOSKICE, 2001) . O estndo de corporacñes
multinacionais, dessa perspectiva, passa pela cornpreensáo da forma como elas respondem a essa diversidade
em termos de estratégías e de práticas de gestáo (MORGAN; KRISTENSEN, 2006).

Alguns autores alinhados ao institncionalismo histórico também advogam a utilizacáo das tres variacóes do
institncionalísmo para a an álise comparatíva dos sistemas de neg ócios, Eles enfatizam, entretanto, as variacñes
sociológica e histórica. Essa orientacáo teórica tero sido conhecída como a abordagem da "v ariedade de
capitalismos" (HALL; SOSKICE, 2001 ; WHITLEY, 1999). Utilizando firmas de países consíderados
desenvolvidos como unídade central de análise dos sistemas económicos, na qual elas sao responsáveis pela
agregacáo de desempenho económico dentro de um arranjo institncíonal de um país , comparacóes de
mecanismos de coordenacáo que envolvem fumas, governos, organizacóes públicas e outros atores em certos
contextos económicos podem ser investigadas.

Trabalhos empíricos dessa variacáo de abordagem institncíonal demonstram que corporacóes adquirem
capacidade para se adaptar, de forma que consigam atuar em múltiplos contextos, incorporando regras locais
dos negocios, além de possuírem capacidade ativa para moldar as instituicóes locaís (DAHAN; DOH; GUAY,
2006; GEPPERT; MA1TEN; WALGENBACH, 2006; MORGAN; KRlSTENSEN, 2006; TEMPEL et al,
2006) . Corporacñes multinacionais, nessa perspectiva de anál ises comparativas, nao tero poder incondícional
para impor globalmente suas "best practices" por meio de suas subsidiárias - elas tanto moldam quanto sao
moldadas no processo.

Contudo, alguns autores ressaltam que as corporacócs tero poder para moldar pr áticas de gestáo e até mesmo
políticas públicas que se institncionalízam em varios contextos (BARLEY, 2007; STERN; BARLEY, 1996).
Mesmo considerando as diferencas entre os países, alguns desses pesquísadores ressaltam as assimetrias de
poder político que favorecem as corporacñes multinacionais (COWLING; TOMLINSON, 2005) ,
especialmente, em países cons iderados menos desenvolvidos (HODGE; CORONADO, 2006) .

Múltiplas abordagens institucionais e o estudo das eorporacóes multinacionais

A complexídade adminístrativa interna que resulta das relacóes entre matriz e subsidíárias nas corporacóes
multinacionais deve ser cuidadosamente avaliada nas prátícas de pesquisa. Há cordlitos e processos de
negociacáo entre gestores da matriz e das subsídiárias que impóem e modíficam as práticas organizacionaís e as
estratégias correspondentes em ambos os sentidos . O aprofundamento da compreensáo dessa dinámica carece
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de estudo s específicos, apesar das reconhecidas díficuldades de acesso a esse tipo de fenómeno nas
investigacñes empíricas (ver VAN MAANEN, 2005) .

o poder político das corporacñes multinacionais, na sua potencialidade de moldar, alterar e influenciar as
instituicées políticas nos diversos contextos em que atuam , e o poder económico, em que segmentos de
mercados da economia mundial sao por elas controlados, evidencia o desafio que essas organizacóes
representarn para as teorias organizacionais tradicionais (BARLEY, 2007; COWLING; TOMLINSON, 2005) .
Abordagens preocupadas com a construcao de modelos de gestáo nao conseguem, por exemplo, capturar essa
dimens ño política de forma adequada (com raras excecñes, como em Boddewyn, 1988, 1992; Hadjikhani,
2000). Essa dimensáo política acaba sendo urna categoria acess ória e nao essencial nas teorias tradicionais em
gestáo que estudam corporacñes multinacionais, o que se mostra cada vez menos condizente com a posicáo de
poder privilegiado desse tipo de organizacáo(COWLING; TOMLINSON, 2005).

Cabem entáo os seguintes questionamentos : As teorias institucionais sao capazes de capturar tal complexidade?
Quais contribuicóes elas podem oferecer para a literatura de GI? O institucionalismo da decisáo racional, como
foi visto, tende a dar contribuicóes acessórias as interpretacñes das outras duas variacñes de teoria institucional.
A sua intensa utilizacáo nos últimos anos (principalmente na área de NI) mostra sinais de desgaste para
contribuicñes específicas em GI. Além disso , essa abordagem enfrenta dificu ldades para capturar a dimensáo
política.

A orientacáo sociológica, ao enfocar a dual idade institucional. pode contribuir para um melhor entendimento da
dinámica das pressóes isomórficas exercidas pelas matrizes sobre as suas subsidi árias nos contextos locais de
operacáo, O contexto social local é relevante na adocáo de práticas de gestáo por parte das subsidiárias. As
matrizes das corporaeóes podem nao conseguir impor a adocáo de certas pr áticas, mesmo que favorecidas pelo
poder da autoridade, por encontrarem subs idiárias com capacidade de mobilizar os recursos das instituicóes do
contexto local (MORGAN ; KRISTENSEN, 2006) . Isso pode ser interpretado como urn ato de resistencia por
parte da subsidiária . Por ém, pode ser também urna decisáo estratégica consciente dos gestores da subsidiaria
que, por conhecerem melhor o contexto local , consideram a adocáo de certas práticas oriundas da matriz
danosas para a corporacáo, preferindo solucñes construídas localmente (\VESTNEY, 2005) .

A análise do processo de isomorfismo em diferentes países pode possibilitar a comparacáo de contextos
institucionais, identíficando fragilidades (ou maior facilidade para alterar normas e regras de um contexto
institucional) e forcas (ou maior resistencia para mudar essas normas e regras) entre as instituicñes dos países
em questáo. Esse enfoque mostra o potencial da utilizacáo conjunta de teorias institucionais (HALL;
SOSKICE,200l).

Vm dos pontos que ainda merece atencáo por parte dos estudos focados na dualidade institucional é veríficar se
a matriz pode ser considerada urna instituicáo do ponto de vista das subsidiárias. Nao há dúvidas de que a
matriz exerce press ñes para a conformacáo das subsidiárias. Contudo, para que seja urna institu icáo, há a
necessidade de que os processos sociais em questáo tenham status de regras ou normas tidas como dadas7
(MEYER; ROWAN, 1977). Neste ponto, cabem os seguintes questionamentos : (a) a corporacáo multinacional
é urna instituicáo per se?; (b) as pressóes da matriz sao reflexos do contexto institucional do país de origem?, e
(c) nesse sentido, a matriz é um meio pelo qual as pressñes transp5em contextos e se internacionalizam?

Outra possibilidade de estudo focada no institucionalismo sociológico seria pela an álise das pressñes
isomórficas que a subsidiária, por exemplo, causa no contexto local em que atua. Os estudos tém privilegiado o
estudo dos processos isom órficos das subsidiárias nos países de operacáo, mas pouco se verificou sobre
pressóes isomórficas que subsidiarias, como representantes da multinacional, impóem nas práticas políticas,
económicas, ambientais, culturais, sociais e de ensino ande se instalam.

Os dois pontos levantados anteriormente podem ser ilustrados pela aprovacáo da lei Sarbanes-Oxley nos EVA
Como resposta aos escándalos gerenciais e contábeis gerados por corporacóes como a Enron e a WorldCom, o
congresso americano aprovou, em 2002, a lei conhecida como Sarbanes-Oxley, que impóe novas diretrizes para
o controle contábil e a realizacáo de auditorias para as empresas que operam sob a jurisdicáo dos EVA As
pesadas penalidades que foram prescritas fizeram com que as empresas rapidamente buscassem se adequar a
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essa nova lei. Pesquisas e reflexñes acerca dos impactos das press ñes normativas dessa nova lei no sistema
contábil no contexto daquele país foram realizadas por meio de abordagens alinbadas ao institucionalismo
sociológico (ver BAKER et al, 2006; BEALING; BAKER, 2006). Porém, as implicacóes dessa mudanca nao
se restringiram apenas as empresas localizadas dentro das fronteiras geográficas dos EUA: todas as subsidiárias
no exterior das empresas submetidas a legislacáo americana também precisam estar em confonnidade com a
nova lei. As pressóes normativas desse tipo de isomorfismo, desse modo, podem transcender e transitar entre
diferentes contextos (ver DELMESTRI, 2006). A pesquisa da dinámica das pressóes causadas por essa lei para
a gestáo das subsidiarias no exterior, por exemplo, ainda é incipiente, sendo um potencial objeto de análise para
compreensáo da transposicáo de pressóes isomórficas entre países.8

o institucionalismo histórico pode ser desenvolvido por meio de estudos que explorem a influencia política que
corporac ñes multinacionais exercem em diversos locais onde atuam (DAHAN; DOH; GUAY, 2006;
GEPPERT; MAnEN; WALGENBACH, 2006), em que subsidiarias podem adquirir e incorporar urna
importáncia estrategia diante de sua matriz. Urna forma de influencia se dá por meio de estrategias e acóes que
envolvam o Estado, organizacñes internacionais e as multinacionais (HODGE; CORONADO , 2006;
WESTNEY, 2005).

As corporacóes multinacionais podem influenciar ativamente na formulacáo de políticas de comercio exterior
por meio da formacáo , por exemplo , de redes que busquem assegurar o alinhamento de políticos e tomadores
de decisáo de polít icas públicas com os seus interesses (DAHAN; DOH; GUAY, 2006). Um exemplo disso é a
rede de corporacñes chamada Transatlantic Business Dialogue,9 formada por grandes multinacionais, que,
além dos esforcos por urna maior liberalizacáo do comercio, também trabalham para que haja urna "cooperacáo
regulatória" entre os EUA e a Uniáo Européia, Essas a90es corporativas exemplificam a necessidade de se
atentar para a influencia política dessas grandes corporacóes, pois as

grandes corporacáes multinacionais ganharam um grau de irflu éncia política que levanta s érios
questtonamentos quanto a transparéncia e a legitimidade do papel da corporac üo na moldagem de
instituicñes que governam a economia global, regulaciio e processos políticos. (GEPPERT; MATTEN;
WALGENBACH, 2006, p.1459)

A combinacáo das tres variacóes de teoria institucional pode auxiliar na compreensáo e comparacáo das
trajetórias distintas de formacáo das instituicóes dos países analisados . Em um contexto internacional
caracterizado pela globalizacáo, corporacñes multinacionais tendem a concentracáo de certos mercados e a
oligopolizacáo das transacñes entre países (COWLING; TOMLINSON, 2005). A utilizacáo combinada de
teorias institucionais pode favorecer a compreensáo dos mecanismos utilizados pelas corporacóes para
estruturarem políticas , estrategias e pr áticas organizacionais no intuito de manter a influencia sobre diversas
instituicóes nos ámbitos social, polít ico e económ ico (GEPPERT; MATTEN; WALGENBACH, 2006). A1ém
disso, podem colaborar para a análise da diferenciacáo do caráter estratégico das subsidiárias em diferentes
contextos .

As variacñes de institucionalismo, entretanto, apresentam visñes e definicóes distintas sobre significados de
instituicáo e de como se dá o processo de institucionalizacáo de práticas sociais (HALL; TAYLOR, 1996),
requerendo urna atencáo conceitual e metodológíca dos pesquisadores que buscam seguir esse tipo de análíse
combinada. A possíbílidade de serem tratadas e utílízadas em conjunto ainda necessíta ser explorada e
esclarecida. Pode haver incomensurabilidade entre as variacóes de institucionalismo (ver JACKSON;
CARTER, 1991). Contudo, é preciso explorar se tais incomensurabilidades existem e se possíveis soluc ñes para
tais restricóes teóricas podem ser encontradas, para que se avance no desenvolvimento teórico (WEAVER;
GIOIA, 1994).

Cabe salientar, por fim, a grande influéncia da ciencia positiva e do funcionalismo nas variacñes de teorías
institucionais apresentadas (BOWERlNG, 2000; HAY; WlNCOrr, 1998). A concepcáo de acáo corre o risco
de se tornar meramente adaptativa e reativa aestrutura existente, na qual há pouco ou nenbum espa90 para
acóes estratégicas dos atores. A homogeneizacáo de estruturas e processos pode tomar conta das an álises,
dificultando a compreensáo do surgimento de um cenário novo, com suas respectivas alteracóes nas
configuracñes de poder e de interesses em um dado campo (CARVALHO; VIEIRA; GOULART, 2005). Ainda
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mais danoso, porém, pode ser a reificacáo das "organizacóes" e do "ambiente institucional" que, ao serem
creditados pelos atributos que na realidade sao dos atores que os compñem ou moldam, retiram dos atores a
capacidade de a910 (BOWERING, 2000).

Essas ressalvas sao importantes na medida em que o que se pretende, por meio da combinacáo das teorías
institucionais, nao é levantar apenas Omotivo pelo qual h áa (rejproducáo de formas organizacionais similares,
que o institucionalismo sociológico sistematicamente levantou nos últimos anos. Pesquisas em GI precisam
avancar na compreensáo de acóes autónomas (RUGMAN; VERBEKE, 2003), onde a capacidade de
formulacáo de estratégias por parte das subsidiarias se torna um elemento central (BIRKINSHAW, 2001). A
combinacáo das teorias institucionais apresentadas pode colaborar para a compreensáo das especificidades
institucionais de cada contexto de operacáo das subsidiarias, mostrando como certos conhecimentos SaO
circunscritos a determinados locais . Cabe ressaltar que a participacáo ativa dos gerentes dessas localidades
seria indispens ável na formulacáo de estratégias tanto no ámbito local quanto internacional (DELMESTRI,
2006).

Considerac;iies finais

Este ensaio evidencia, com base nas reflexóes de Westney (2005),10 o potencial de pesquisas que explorem a
interface entre GI e EO por meio do uso combinado das tr és abordagens da teoria institucional - sociológica,
histórica e económica - para O desenvolvimento teórico de ambas as áreas . A abordagem da "v ariedade de
capitalismos" (HALL; SOSKICE, 2001) também pode ser urna fonte de desenvolvimento teórico, apesar dos
contextos dos paises denominados de emergentes ainda nao terem sido explorados, o que constitui urna lacuna
na literatura.

Os autores deste ensaio sugerem que a aproximacáo entre as áreas de GI e EO é particularmente relevante para
aprofundar a compreensáo das operac ñes e estratégias de subsidiárias de corporacóes multinacionais, O ensaio
destaca, ao elaborar urna análise de possiveis interfaces entre as teorias institucionais e o estudo das
corporacñes multinacionais, o caráter estratégico que pode ser exercido pelas subsidiárias das multinacionais,

O esforco de desenvolver as interfaces entre GI e EO faz mais sentido, para os autores deste ensaio, quando o
car áter estratégico é enfatizado (ver BIRKINSHAW, 2001). A importáncia estratégica das subsidiárias emerge
quando elas passam a ter certo grau de autonomia para a criacáo de valor para a corporacáo como um todo .
Essa autonomia é concedida ou conquistada pelas subsidiárias quando é evidenciado que elas atuam em um
contexto institucional distinto do da matriz, e que elas possuem condicñes para a tomada de decis ñes e para a
gestáo de a90es de posicionamento de mercado e de desenvolvimento de recursos e vantagens para a
organizacño.

As abordagens de teorias institucionais descritas e analisadas neste ensaio, portanto, podem colaborar tanto para
o avance teórico que evidencia a importáncia estratégica das subsidiárias (BIRKINSHAW, 2001; RUGMAN;
VERBEKE, 2003) quanto para o desenvolvimento de contribuicóes para a teoria organizacional que, de modo
geral, tem apenas oferecido subsidios para a área de GI e nao tem recebido, em contrapartida, contribuicñes
para o seu próprio desenvolvimento (GHOSHAL; WESTNEY, 2005).

Por [un, o atual poder das corporacñes multinacionais, em termos políticos e económicos, sem precedentes na
hist ória, indica a magnitude do desafio que é analis á-las, compreendé-las e critic á-las . Este ensaio evidencia a
relevancia da inclusáo da dimensáo política nas an álises, por mais gerencial que seja a preocupacáo e
orientacáo de pesquisa adotada pelos pesquisadores da área. Os autores deste ensaio argnmentam que incluir a
dimensáo política, por meio da aproximacáo das áreas de GI e EO, principalmente, no que se refere ás
contribuicóes do institucionalismo histórico, pode agregar robustez e profundidade para as pesquisas e para a
geracáo de conhecimentos académicos que sejam relevantes tanto para a área de GI quanto para a de EO .
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(baixa autonomia) ou 'tipo heterarquico' (alta autoocmta) para urna dada subsidiária. Urna vez que isso tenha sido obtido, será entáo
possive! mover-se para O pr6ximo estágio da investiqacáo, Que é o de examinar se esses atributos vartarn significantemen te entre os
diferenlespapéis das subsidiarlas". (BlRKlNSHAW e MORRIS, 1995, p. 737-738),

4 urna tipologia alternat iva pcde ser encontrada em \fvtlite e Po~ter (1984).
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para a ccostrucáo de teorías scor e o processo de tenada de decísáo para a tntemeclcn enzaeáo de empre sas (ver RUGMAN;
VERBEKE.2OO3).

6 As pressóes tsencrñces sáo segun do DiMaggio e Pc.vell (1983): o isomorfismo coercitivo, que resulta de pressóes formais e ínformais
externas á organizac;a.o, exercidas por outras organizac;óes das quais a Cfganizac;l3.o é dependente; o tsomxñsno normativo, que e
gerado pela prcñsstcoaüzacáo. envolvendo a cnacá o de normas e métodos de trabalho de um dado segmento ocupaciooal e, o
isom:xtistOO mimético, que resulta de respostas padrcolzadas e lrnitacóes peran te um contexto tomado pela incerteza.

7 Traducác Ilvre dos autores pa ra a emressác do Ingles ~ taken for granted".

s o estudo das pressóes iscmórficas norm ativas nas canunidades eptsemtcas. por exemplo , pode oferecer respostas can relacáo a
influencia das copc-acóes na prooucáo científica , na definic;!ío de tópicos de pes quisas e na rornacáo de pro fissiona is, entre cenas
questOes impatantes (DAHAN; OOH; GUAY, 2005). Isso evidenc ia a inñuéncta das copc-acóes por melo de pressOes isom6rficas no
que se refere a cnacác e dissemina¡;a.o de coohecimento no ámbito da gesta.o ao redor do mundo, mas que nác estác relacionadas
especificamen te com GI.

9 tntomacóes a respeito das multinacionais envoMdas e dos cotetlvcs declara dos PCf essa organizacáo pcdem ser acessaoas no

enderece etetreorcc <WWW.tabd.com>.

10.Apesar de a autora permanecer tocada na abordacern sociológica.
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